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RESUMO:

Com a aceleração do aquecimento global nos últimos anos, a viabilização de uma rota marítima no
norte global se torna uma oportunidade para a Rússia, que possui uma vantagem geográfica para
consolidar a Rota Marítima do Norte (NSR) e incorporá-la na sua estratégia de atuação na cadeia
de comércio internacional. O desenvolvimento econômico e comercial procurado pelo Estado
russo reflete as características expansionistas herdadas da União Soviética, como demonstrado
pela Guerra da Ucrânia, e a fruição de uma rota na região polar garante a redução da jornada entre
mercados orientais e ocidentais, além de fortalecer os laços políticos com os países não-ocidentais.
Não obstante, os efeitos benéficos para a política doméstica — como a ocupação da costa ártica —
correlaciona-se com o investimento na infraestrutura local para o preparo da região e com o
aumento de uma ocupação mais distributiva perante a extensão terrestre russa, consequentemente
assegurando um maior nível de segurança territorial.

INTRODUÇÃO:

O comércio marítimo é o principal meio para realização de trocas comerciais do planeta,

representando mais de 70% de toda a movimentação de cargas internacionais. Dessa forma, a

abertura de rotas marítimas anteriormente inviabilizadas possibilitaria um avanço no sistema

logístico transnacional ao encurtar distâncias, economizar tempo de trajeto ou ser uma alternativa

às rotas já estabelecidas e amplamente utilizadas. Com as mudanças climáticas, o degelo da região

ártica se intensifica, possibilitando a navegação na região por um período mais extenso do ano, o

que facilita o transporte de mercadorias entre a Ásia e a Europa e gera uma oportunidade para os
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países banhados por suas águas, destacando-se nesse aspecto o Estado russo, que detém 53% de

sua costa voltada para o Oceano Ártico.

A Rússia evidencia-se como uma potência geoeconômica por possuir um território de extensões

continentais e deter um grande volume de minérios e combustíveis consumidos em grandes

quantias nos setores energético e industrial globais. Porém, mesmo usufruindo dessas vantagens

comparativas, o Estado russo possui uma geografia desfavorável que constrange seus

comportamentos e limita sua inserção na cadeia global de comércio. Dentre os principais

problemas enfrentados pelo país euroasiático se destacam: a falta de acesso direto as chamadas

“águas quentes” utilizadas para o comércio marítimo, a falta de distribuição demográfica pelo

extenso território e a dificuldade de desenvolvimento da região da costa ártica que está

desconectada dos grandes centros do país.

Dessa forma, a pesquisa científica buscou contextualizar a Rota Comercial Marítima do Ártico em

termos da geopolítica e geoeconomia russa no século XXI a fim de analisar os ganhos

comparativos a serem adquiridos pela Rússia. Ademais, será feita a comparação entre o potencial

da Rota Marítima do Ártico e a já consolidada Rota Comercial Marítima de Suez, além de

identificar as vantagens geoeconômicas e geopolíticas a serem adquiridas pelo aproveitamento de

um trajeto no extremo norte global pelo Estado russo.

PALAVRAS-CHAVE:

Rússia, Geopolítica, Ártico.

MÉTODO:

O método utilizado na realização do trabalho acadêmico foi a pesquisa bibliográfica de forma

qualitativa e descritiva. Inicialmente foram selecionados artigos e demais publicações acadêmicas

que apresentavam discussões acerca dos objetivos principais da pesquisa para embasar a

argumentação teórica. Foram utilizados também referências técnicas para além do objeto em

análise e que abrangem as áreas tradicionais das Relações Internacionais, dentre elas: Teoria das

Relações Internacionais e Geopolítica Internacional. Após a seleção dos referenciais teóricos,

foram contextualizados e descritos os temas centrais do artigo — apresentados na seção anterior

— relacionando-os com as discussões fomentadas pelas disciplinas de Relações Internacionais

citadas. Por fim, foi construída uma matriz de análise de cenários e oportunidades com base no

método GUT Matrix, proposto por Charles H. Kepner e Bejamin B. Tregoe, para analisar os



benefícios que a Rússia poderia adquirir com a concretização da Rota Marítima do Norte no

Oceano Ártico.

RESULTADOS E DISCUSSÕES:

A pesquisa realizada buscou investigar dados específicos sobre quais efeitos a concretização da

Rota Marítima do Norte trará à Rússia, destacando-se: o aumento da velocidade do comércio, o

fortalecimento de laços políticos com os países não-ocidentais, o aumento da defesa territorial e da

soberania russa no Ártico, maior ocupação populacional na costa ártica e expansão do setor

energético. A partir disso, foi possível elencar os pontos trazidos de acordo com o grau de impacto

e probabilidade de sucessão. Através desse método conhecido como Matriz GUT foi possível

quantificar as consequências trazidas pelo levantamento em questão e a chance dele ocorrer com

base em uma escala de 1 a 5, sendo que a multiplicação dos fatores resultará na classificação da

oportunidade sobre a consolidação da NSR, como pode ser observado na tabela abaixo.

Tabela 1: Análise de Risco e Oportunidades sobre a Consolidação da NSR

Descrição da oportunidade Impacto Probabilidade Classificação

Velocidade do comércio por conta da redução
da jornada entre os mercados ocidentais e
orientais;

5 5 25

Fortalecimento dos laços políticos com os
países não-ocidentais por meio das relações
comerciais com as economias asiáticas,
principalmente a China;

5 4 20

Aumento da defesa territorial e da soberania
russa no Ártico através da expansão da
ocupação militar na área;

4 3 12

Difusão populacional e ocupação da costa
ártica ocasionada pela infraestrutura e a
necessidade de empregados que a rota
demandará;

3 3 9

Expansão do setor energético através da
exploração das fontes combustíveis não
exploradas no Ártico.

4 2 8

Fonte: Autores, 2023



Os resultados demonstram que, dentre todas as enumerações feitas, o aumento da velocidade do

comércio é classificado como mais relevante e viável devido à redução de 14 dias de viagem em

comparação ao percurso realizado através do Canal de Suez. Outro tópico com destaque é o

fortalecimento dos laços políticos com os países não-ocidentais — que seria de grande valia para a

Rússia — porém a probabilidade de realização depende de fatores externos. Como argumento

intermediário é elencado o aumento da defesa territorial através da expansão militar na área, pois

paralelamente ao fortalecimento da soberania russa será iniciado um dilema de segurança nos

demais países da região. Por fim, os pontos com menor notoriedade, como a difusão populacional

e expansão do setor energético, dependem não apenas de fatores externos como também de ações

específicas direcionadas para a sua consolidação — como investimento e infraestrutura — sem ter

o retorno equivalente ao esforço gerado.

CONCLUSÕES:

A realização do trabalho permite concluir que, com a aceleração do aquecimento global, a

conceptibilidade de novas rotas marítimas oferece possíveis vantagens comparativas a certos

Estados. Um desses exemplos é a Rússia, que com a viabilização da NSR será capaz de expandir

sua capacidade comercial marítima, estreitar laços diplomáticos e econômicos com países

não-ocidentais — em especial com a China — e exercer maior influência sobre a região Ártica.

Além disso, o governo russo estipulou que o aproveitamento da NSR é um dos focos estratégicos

do país para o desenvolvimento nacional, sugerindo que esse assunto terá protagonismo nas

futuras discussões no cenário internacional. Porém, devido aos recentes conflitos iniciados em 24

de fevereiro de 2022 — a invasão da Ucrânia — os planos previstos para a NSR em um futuro

próximo serão postergados em razão da mudança de prioridade russa.
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